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RESUMO: Objetivo: Refletir acerca dos impactos psicossociais do diagnóstico do câncer de 
mama no público feminino. Método: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem reflexiva 
realizado nas bases de dados National Library of Medicine (MEDLINE)- acesso via PubMed 
e Literatura Latino-Americana do Caribe em Saúde (LILACS) e ainda, no indexador Scientific	
Eletronic	Library	Online (SciELO). Resultados: O estudo demonstrou que o diagnóstico do 
câncer de mama pode ocasionar impactos psicossociais capazes de gerar modificações nos 
hábitos de vida e repercussões nas diversas áreas do cotidiano das mulheres e de seus 
familiares, ocasionando perdas emocionais e prejuízo na qualidade de vida. Conclusão: 
Assim, observa-se a relevância de um atendimento multiprofissional visando atender esse 
público de maneira integral e individual por meio de intervenções interdisciplinares durante 
todo o processo, independente da modalidade terapêutica. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da mama; Mulheres; Impacto Psicossocial.

PSYCHOSOCIAL IMPACTS OF BREAST CANCER DIAGNOSIS: A REFLECTIVE 
STUDY

ABSTRACT: Objective: To reflect on the psychosocial impacts of the diagnosis of breast 
cancer in the female public. Method: This is a descriptive study with a reflective approach 
carried out in the National Library of Medicine (MEDLINE) databases - access via PubMed, 
and Latin American Caribbean Health Literature (LILACS) and also in the Scientific Electronic 
Library Online index (SciELO). Results: The study demonstrated that the diagnosis of breast 
cancer can cause psychosocial impacts capable of generating changes in life habits, thus 
affecting the different areas of the daily lives of women and their families, generating emotional 
losses and impairment in the quality of life. life. Conclusion: Thus, there is the relevance of a 
multidisciplinary service aimed at meeting this public in a comprehensive and individual way 
through interdisciplinary interventions throughout the process, regardless of the therapeutic 
modality. 
KEYWORDS: Breast neoplasms; Women; Psychosocial Impact.
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1 |  INTRODUÇÃO
A elevação dos índices das patologias não transmissíveis ocasionadas pelo 

acentuado envelhecimento da população e à inclusão de tecnologias de saúde tem 
gerado muitas repercussões na estrutura das organizações de saúde. Desse modo, a 
complexidade da gestão das condições crônicas tem a responsabilidade de assegurar o 
diagnóstico precoce e o tratamento, em especial, do câncer (MALTA et al., 2014; PRINCE 
et al., 2015; POU et al., 2017).

Para Carioli et al. (2017), em geral, a taxa de mortalidade por câncer permanece em 
crescimento nas diversas regiões do mundo. No entanto, percebe-se que a neoplasia de 
mama apresenta um cenário específico de redução nos países desenvolvidos, a exemplo 
dos países situados no Norte e Oeste da Europa. Já em países em desenvolvimento, 
como o Brasil, devido à presença de aspectos comportamentais, entraves socioculturais 
e obstáculos de acesso a serviços de saúde para detecção em tempo hábil, elucidação 
diagnóstica e tratamento, a situação observada é inversa (GONÇALVES et al., 2014; 
TOMAZELLI; SILVA, 2017; DUARTE; BUSTAMANTE-TEIXEIRA, 2018).

De acordo com Ferlay et al. (2018), o câncer de mama é o tumor mais frequentemente 
detectado no público feminino, constituindo-se em importante problema de saúde pública 
global devido à sua alta incidência e morbimortalidade. Ressalta-se que essa patologia se 
apresentou como a principal causa de óbito por câncer envolvendo as mulheres no ano de 
2017, período em que foram registradas 16.724 mortes por essa causa, no Brasil (INCA, 
2019).  

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), esses tumores representam 28% 
dos novos casos de câncer a cada ano (TOMAZELLI et al., 2017). Estima-se que uma 
em cada doze mulheres, no Brasil, será acometida por essa condição no decorrer da vida 
(SBM, 2017). 

Quantos às características do câncer de mama, nota-se a multiplicação acelerada 
e desordenada de células que contraem propriedades anormais, gerando um tumor que 
se expande no tecido mamário (RODRIGUES et al., 2015). Dessa forma, Bezerra et al. 
(2018) inferem que a doença é de natureza heterogênea e multifatorial, visto que engloba 
aspectos biológico-endócrinos, vida reprodutiva, comportamento e estilo de vida.

Assim, considerando a relevância da busca por uma nova concepção de assistência 
às mulheres com câncer mamário, uma vez que esse contexto acarreta necessidades que 
ultrapassam os fatores físicos (OLIVEIRA et al. 2019), objetivou-se com o presente estudo 
refletir acerca dos impactos psicossociais do diagnóstico do câncer de mama no público 
feminino.
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2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem reflexiva o qual foi desenvolvido a 

partir da seguinte questão norteadora: Quais os impactos psicossociais do diagnóstico do 
câncer de mama público feminino? 

Dessa forma, visando responder a questão do estudo, foi realizada uma busca nas 
bases de dados National Library of Medicine (MEDLINE)- acesso via PubMed, e Literatura 
Latino-Americana do Caribe em Saúde (LILACS) e ainda, no indexador Scientific	Eletronic	
Library	Online (SciELO). 

É válido enfatizar que a pesquisa foi embasada por evidências científicas nacionais e 
internacionais, cujos descritores: “Neoplasias da mama”, “Mulheres” e “Impacto psicossocial” 
foram reportados conjuntamente e por estudos subjacentes sobre a temática. Desse 
modo, subsidiado pelo constructo teórico emergido, apresentou-se uma argumentação e 
interpretação da literatura existente visando contribuir na construção crítico-reflexiva sobre 
a temática.

Os estudos foram selecionados segundo os seguintes critérios de inclusão: artigos 
completos, disponíveis online gratuitamente nos idiomas português, inglês e espanhol 
e publicados no período de 2013 a 2023. Quanto aos critérios de exclusão definiu-se: 
estudos duplicados e que não abordavam a temática relevante ao alcance dos objetivos 
deste estudo.

Assim, diante dos achados, foi apresentada a discussão da temática com o objetivo 
de elucidar as dúvidas e questionamentos acerca dos impactos psicossociais do diagnóstico 
do câncer de mama.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O câncer de mama, devido sua elevada taxa de morbidade e mortalidade, tem sido 

considerado uma condição temida na sociedade atual, afetando a autoestima e o convívio 
social, à medida que atinge as relações pessoais, sociais, afetivas e profissionais (MINEO 
et al., 2013).

Corroborando com esses dados, Vargas et al. (2020) ressaltam que, além dessas 
taxas, a neoplasia de mama tem se configurada a mais temido na população feminina, 
especialmente pelas suas repercussões psicológicas, as quais afetam a compreensão da 
sexualidade e a própria imagem pessoal. Em virtude disso, percebe-se um grande impacto 
psicossocial, com alterações no cotidiano, perdas emocionais e danos na qualidade de 
vida, revelando a vulnerabilidade ocasionada pela doença.

A literatura enfatiza que o impacto do diagnóstico de uma doença como o câncer 
de mama não se limita aos danos físicos, podendo gerar ainda afeitos emocionais, 
psicológicos e sociais. Efeitos psicológicos tais como o sofrimento, raiva, angústia e 
dificuldade de aceitação da própria doença poderão surgir. Além disso, a insegurança 
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associada ao diagnóstico pode desencadear transtornos depressivos e ansiedade, o que 
influencia negativamente na qualidade de vida e no percurso da doença (OLIVEIRA et al., 
2017; VILLAR et al., 2017; COELHO et al., 2019).

Nesse contexto, quando uma mulher é diagnosticada com câncer mamário, ela 
vivencia uma crise emocional caracterizada por frustações, conflitos, medo e insegurança. 
Essa crise é desencadeada pelos pensamentos que envolvem a possibilidade de morte e a 
associação da natureza incurável da doença (GONTIJO; FERREIRA, 2014).

Para Costa et al. (2018) e Farias et al. (2015), o diagnóstico geralmente cria um 
emaranhado de emoções que podem se acentuar e serem exacerbadas quando as 
mulheres não conseguem encontrar amparo emocional, atenção e apoio. Dessa forma, 
Ziguer, Bortoli e Prates (2016) inferem que o diagnóstico de câncer de mama engloba 
diversas dimensões, como atividade laboral, relações sociais e conjugais, imagem corporal, 
sexualidade e lazer, o que gera repercussões psicossociais tanto para a paciente, como 
para a sua rede de apoio.

Além disso, ser diagnosticada com câncer de mama, pode favorecer o surgimento de 
variadas emoções incontroláveis, como a angústia, raiva, inquietação, tristeza, ansiedade e 
medo (FRANÇA et al., 2021; MACIEL; SERAFIM, 2014; MACHADO; SOARES; OLIVEIRA, 
2017).

A maneira como o público feminino vivencia o processo do adoecimento por câncer 
mamário afetará suas relações sociais em geral, contribuindo para o surgimento de 
estados depressivos e desencadeando modificações nos hábitos de vida (SÁ; PINHEIRO-
CAROZZO, 2018; OLIVEIRA; SILVA; PRAZERES 2017; GOKAL et al., 2016; Silva; PESSOA 
JÚNIOR; MIRANDA, 2016). Conforme Pereira et al. (2017), as mulheres que necessitam se 
submeter ao tratamento do câncer sofrem os impactos dessa condição nas suas atividades 
diárias, no lazer, na vida familiar e na carreira profissional. 

Quanto ao prognóstico da doença, no geral, quando ocorre o diagnóstico e tratamento 
de forma precoce, a neoplasia de mama apresenta-se com prognóstico favorável. No 
entanto, impactos psicológicos e mudanças corporais poderão surgir, dependendo da 
progressão do tumor instalado e da terapêutica, o que poderá variar conforme a aceitação, 
experiência, idade e maneira de lidar com a doença (LOPES et al., 2020).

Desse modo, a mulher se vê diante de duas problemáticas frente à confirmação 
diagnóstica: o medo do câncer e seu estigma terminal, e a possível mutilação de uma 
parte individual do corpo feminino (OLIVEIRA; SILVA; PRAZERES, 2017; ALMEIDA; 
FILGUEIRAS, 2018; DIAS et al., 2017; ADORNA; MORARI-CASSOL; FERRAZ, 2017). Sob 
esse ponto de vista, cabe ressaltar que o tratamento do câncer de mama é multidisciplinar 
e pode incluir as modalidades cirúrgicas, sistêmicas, radioterápicas e reabilitação física e 
psicológica (BRASIL, 2019; COSTA et al., 2018).

A maioria das mulheres diagnosticadas com essa patologia é submetida a um 
procedimento cirúrgico conhecido como mastectomia, que consiste na remoção parcial ou 
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total da mama que costuma tem efeito traumático por alterar sua aparência, sensibilidade 
e funcionalidade (COSTA et al., 2018; RECCHIA; PRIM; LUZ, 2017).

A mastectomia pode afetar a aparência, o que muitas vezes faz com que as mulheres 
evitem as relações sociais e a intimidade física. O estigma associado ao distúrbio da 
imagem corporal feminina é um importante fator negativo que afeta a qualidade de vida e a 
saúde das mulheres, interferindo ainda na maneira como elas se sentem e se expressam 
em relação aos seu companheiro. Somado a isso, observa-se que esses fatores levam 
a uma série de mudanças na vida das mulheres que influenciam na forma como elas se 
sentem em relação a si mesmas, aos outros e à sociedade (RIBEIRO et al., 2021). 

Portanto, é imprescindível considerar o status do câncer de mama como um fator 
de risco tanto para o transtorno depressivo   maior   e   outros   distúrbios   depressivos, 
desenvolvendo uma abordagem ampliada e eficaz que vise envolver essas mulheres com 
medidas preventivas voltadas para o diagnóstico e tratamento precoce. Nessa perspectiva, 
acredita-se que a saúde mental da mulher deve receber tanta atenção quanto a saúde 
física, pois em ambas as situações as consequências podem ser vastas no futuro (LOPES; 
CAMARGO; MAIA, 2020).

4 |  CONCLUSÃO
Os achados do estudo demonstraram que o diagnóstico do câncer de mama no 

público feminino pode ocasionar impactos psicossociais capazes de gerar modificações 
nos hábitos de vida e repercussões nas diversas áreas do cotidiano das mulheres tais com: 
lazer, vida familiar e carreira profissional. Além disso, pode ocasionar perdas emocionais e 
prejuízo na qualidade de vida.

Dessa forma, observa-se a relevância de um atendimento multiprofissional 
visando atender esse público de maneira integral e individual por meio de intervenções 
interdisciplinares durante todo o processo, incluindo o momento do diagnóstico e 
perpassando o percurso do tratamento, independente da modalidade terapêutica.

Assim, acredita-se que o estudo poderá contribuir para o aprimoramento da 
percepção da equipe multiprofissional acerca dos aspectos psicossociais que permeiam 
a vivência de mulheres com o diagnóstico do câncer de mama, auxiliando os profissionais 
na implementação de estratégias com o objetivo de garantir qualidade de vida e bem-estar 
biopsicossocial a estas mulheres. Além do mais, sugere-se novos estudos no intuito de 
investigar os mais diversos impactos relacionados a esta vivência no público feminino.
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